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Introdução: Os eventos adversos pós-vacinais, são desencadeados prioritariamente em 

pacientes com determinados fatores predisponente como: convulsões febris ou eventos 

independentes associados temporalmente à vacinação, por exemplo, intercorrências 

infecciosas ou imunodeficiência. Objetivo: Descrever a assistência de enfermagem à 

lactente prematura sindrômica com evento tardio pós-vacina BCG. Descrição da 

experiência: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem qualitativa do tipo relato 

de experiência. Realizado em um hospital de referência Materno Infantil do estado do 

Pará, no período de setembro de 2013 a fevereiro de 2014. Resultados: Observou-se 

que a assistência de enfermagem oferecida à lactente portadora da síndrome genética foi 

fundamental para a redução das complicações do evento adverso pós-vacinação de 

BCG. Foi instituída a terapêutica preconizada específica com redução da lesão 

abscedada tuberculoma e a notificação do evento adverso pós-vacinal. Importante 

ressaltar que a vacina é considerada segura, com baixa incidência de efeitos adversos, 

podendo esses ocorrerem em decorrência de processo infeccioso ou imunodeficiência. 

Conclusão: Nota-se que o estudo acerca de reações adversas pós-vacinais é de suma 

importância tanto a comunidade assistida quanto para os profissionais e estudantes de 

saúde envolvidos, pois permitiu informar, esclarecer e estimular o conhecimento sobre 

as intercorrências primárias e tardias de reações vacinais. Ressaltando a necessidade de 

orientação e qualificação na assistência de enfermagem, enfatizando à criança que 

desenvolva complicações no período pós-vacinal. 
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